
Unicamp vai receber 
R$ 2 milhões da Ca-
pes para aquisição 
de equipamentos de 
pequeno e médio 
porte destinados a 

pesquisas em seus programas de pós-
graduação. Todas as áreas do conhe-
cimento colaboraram na elaboração 
da proposta da Universidade para o 
edital pró-equipamentos, apresentan-
do à Pró-Reitoria de Pós-Graduação 
(PRPG) projetos de alta qualificação 
para atualizar e modernizar o parque 
tecnológico e de equipamentos, com 
vistas à ampliação dos programas.

“Esta linha de financiamento para 
compra de material permanente de 
pesquisa não era oferecida pela Capes 
há bom tempo e foi reativada no ano 
passado. Naquele edital, recebemos 
1,9 milhão de reais em relação ao 
teto de 2 milhões, que é estabelecido 
de acordo com o número de cursos 
– na Unicamp, são 62. Para 2010, 
o teto se repetiu e conseguimos ca-
librar os pedidos para ganhar todos 
os centavos que solicitamos. Com 
isso, estamos aportando um total 
de 3,9 milhões em equipamentos”, 
afirma o professor Euclides Mes-
quita, pró-reitor de Pós-Graduação.

Mesquita ressalta o engajamento 
de toda a equipe da PRPG no esfor-
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Investimentos da ordem de 
R$ 12 milhões em obras co-
meçam a dar fôlego novo 
ao Instituto de Artes (IA). 
Entre as ações previstas e 
em andamento destacam-

se a reforma do Pavilhão de Artes 
Cênicas e Dança, um novo estúdio 
multimeios e a construção do Teatro-
Escola de Artes Cênicas e Corporais. 
O objetivo é qualificar as condições de 
trabalho de professores e estudantes 
da unidade, cuja produção vem re-
gistrando crescimentos significativos 
nos últimos anos, com repercussão 
nos âmbitos local, regional e nacional.

“Nos últimos dois anos destina-
mos ao instituto 800 mil reais apenas 
em projetos já elaborados ou em 
elaboração”, relata o pró-reitor de De-
senvolvimento Universitário, Paulo 
Eduardo Moreira Rodrigues da Silva. 
Foram realizadas melhorias no piso 
das salas de artes cênicas, no telhado 
do instituto, na cabine de força, nas 
instalações elétricas da sala de artes 
dramáticas e no tratamento acústico 
e térmico das salas de música. As de-
mais obras, garante Rodrigues da Sil-
va, estão com o dinheiro empenhado.

Uma delas é a reforma completa 
do pavilhão de Artes Cênicas e Dan-
ça, para as quais já estão reservados 
R$ 1,5 milhão. As obras incluem 
um novo layout para otimização dos 
espaços; troca da rede elétrica; troca 
de pisos das salas para as ativida-
des de teatro e dança; reforma dos 
banheiros; instalação de plataforma 
de acessibilidade; e pintura geral do 
prédio. O espaço tem 1,4 mil me-
tros quadrados de área construída.

Iniciada em novembro de 2009, 
a reforma deveria estar concluída até 

março deste ano, mas foi interrompida 
devido à falência da empresa que ven-
ceu a concorrência pública. Segundo o 
pró-reitor, devido ao imprevisto a Reito-
ria está cumprindo os procedimentos ad-
ministrativos para dispensa de licitação 
e contratação emergencial de outra em-
presa para conclusão da obra. A reforma 
está prevista para durar quatro meses.

“Procuramos, enquanto isso, alu-
gar espaços alternativos dentro ou 
fora do campus para as atividades 
dos alunos e chegamos a oferecer a 
montagem de uma tenda climatizada”, 
explica o pró-reitor.  Antes dessa nova 
reforma, em 2008, a Universidade já 
havia investido cerca de R$ 300 mil 
em obras no pavilhão de Artes Cênicas 
e Dança, que incluíram a substituição 
de telhas convencionais por telhas 
termoacústicas, bem como melhorias 
e troca de piso em salas de aula.

A construção do Teatro-Escola, 
por sua vez, esta orçada em R$ 11,5 
milhões. Desse total, R$ 7,8 milhões 
já estão garantidos pela Unicamp 
visando a primeira etapa da obra. 
Os R$ 3,7 milhões restantes serão 
cobertos pelo Banco Real ABN 
Amro, mediante convenio assinado 
em 2007. O novo teatro terá 5,7 mil 

metros quadrados de área construída 
e capacidade para 350 lugares.

Apresentado pelo Escritório UNA 
Arquitetos, o projeto foi escolhido 
durante concurso realizado em 2002. 
O prazo previsto para conclusão da 
obra é de dois anos. “O Teatro-Escola 
será um espaço de grande importância 
para divulgar o trabalho dos artistas da 
Unicamp”, diz o pró-reitor.

Segundo a diretora do IA, profes-
sora Sara Pereira Lopes, está sendo 
elaborado edital para a contratação de 
uma empresa visando, num primeiro 
momento, a construção da estrutura e 
cobertura da sala de espetáculos. “Não 
se deve esperar algo grandioso, já que 
falamos de um teatro-escola e não de 
uma casa para consumo externo”, 
completa o pró-reitor. “Percebemos o 
empenho desta administração no sen-
tido de realmente concretizá-lo”, diz a 
professora Maria de Fátima Morethy 
Couto, diretora associada do IA.

Entre as obras já concluídas no 
IA destaca-se o moderno estúdio 
multimeios entregue no último dia 
18. “Desde que o prédio do IA foi 
entregue, antes de 1984, já tínhamos 
o estúdio, havia partes revestidas de 
madeira e amianto e outras com lã 

O professor Mauricius Farina no 
estúdio multimeios totalmente 

reformado: “O próximo passo será a 
construção do nosso prédio próprio”

Construção de 
teatro-escola,
reforma do
Pavilhão de Artes
Cênicas e Dança e
novo estúdio são
algumas das ações

Investimentos de R$ 12 mi em obras 
dão fôlego novo ao Instituto de Artes

de vidro, depois retiradas”, conta o 
professor Mauricius Farina, chefe do 
Departamento de Multimeios, Mídia e 
Comunicação. “Era preciso uma série 
de reformas físicas e elétricas, o que foi 
feito, com aporte financeiro importante 
da Reitoria, que apoiou integralmente 
as nossas necessidades”, completa.

Farina explica que o novo estúdio 
possui áreas de áudio e de captação e 
edição de imagens, permitindo uma 
melhor organização do largo espectro 
de atividades do departamento, que 
vai da graduação em midialogia a uma 
recente linha de pesquisa sobre multi-
meios e artes. “O próximo passo será 
a construção do nosso prédio próprio, 
aprovado desde a implantação do curso 
e que terá inclusive outro estúdio”, re-
vela Farina. “Esperamos crescer muito, 
tanto no ensino como nas pesquisas”. 
O pró-reitor de Desenvolvimento 
Universitário confirma que já estão 
reservados R$ 1,1 milhão para a cons-
trução do novo prédio da midialogia.

Esdras Rodrigues, chefe do De-
partamento de Música, informa que 
as reformas finalizadas em fevereiro 
completaram dois terços da infraestru-
tura termoacústica necessária ao curso. 
Segundo ele, foram atendidas salas in-

O professor Euclides 
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de Pós-Graduação: 
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engajamento de 
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PRPG 

Pós receberá R$ 2 milhões para equipamentos
ço para viabilizar e enviar à Capes 
uma proposta única, quando cada 
unidade da Unicamp possui deman-
das justificadas. “Infelizmente, não 
é possível contemplar a todos com 
tudo o que gostariam. Em 2009, o 
edital era de 2 milhões e tivemos 
pedidos na ordem de 6,5 milhões; 
esse ano, com o mesmo limite, a 
demanda foi superior a 3,4 milhões”.

A solução, segundo o pró-reitor, 
foi formar uma comissão que seguiu 
critérios basicamente acadêmicos para 
definir os subprojetos contemplados. 
Foram construídos indicadores como 
de qualificação e desempenho dos 
programas, capacidade de formação 
de recursos humanos (teses e disserta-
ções defendidas, número de alunos be-
neficiados), corpo docente e comple-
mentaridade de recursos financeiros 
para a pós-graduação. Também foram 
consideradas as prioridades elencadas 
em cada subprojeto, bem como a 
aquisição de equipamentos mais cus-
tosos e que permitissem maior com-
partilhamento por alunos e docentes.

Euclides Mesquita considera 
bastante razoável a cifra de R$ 2 mi-
lhões, por se tratar de financiamento 
de equipamentos. “Trata-se de um 
valor importante mesmo comparan-
do com os grandes editais da Finep, 
que nesse ano trouxeram para a 

Unicamp cerca de R$ 10 milhões, 
só que para obras”.

O pró-reitor observa, ainda, que 
na proposta apresentada pela Uni-
versidade em 2009, a Capes cortou 
principalmente itens de informática, 
como computadores. “Esses itens 
são considerados menos prioritários 
por causa da maior facilidade em 
adquiri-los no mercado, ao contrário, 
por exemplo, de um equipamen-
to para sequenciamento gênico”.

Entre os 21 subprojetos aprova-
dos de 2010, estão a automação do 
Laboratório de Laminação do IG, 
equipamentos para o Laboratório de 
Alta Performance da FEA, síntese 
e caracterização de novos materiais 
complexos e avançados no IFGW, 
aquisição de máquina de ensaio e 
tração e equipamento para análise e 
vibração na FEM, infraestrutura para 
manutenção e processamento de bi-
blioteca de clones na FCM, aquisição 
de equipamentos multiusuários para 
aprimoramento do Laboratório de 
Recursos Analíticos e de Calibração 
da FEQ, aquisição de microscópio de 
força atômica no IQ, Laboratório de 
Pesquisas e Estudos da Linguagem 
no IEL e atualização do Laboratório 
Estúdio de Gravação e do Laborató-
rio de Música e Multimídia do IA. 

(Luiz Sugimoto)

O pró-reitor Paulo Eduardo Moreira 
Rodrigues da Silva: obras já estão 

com dinheiro empenhado

Esdras Rodrigues:  “As condições, 
antes difíceis em termos 

de tolerância, agora estão 
incomparavelmente melhores”
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Sala para aulas e práticas individuais de instrumentos: 
melhora depois do tratamento termoacústico

dividuais, que servem tanto para a prá-
tica pelos alunos como para aulas indi-
viduais de instrumentos. As salas eram 
pequenas e com pouca ventilação. “As 
condições, antes difíceis em termos de 
tolerância, agora estão incomparavel-
mente melhores”, afirma Rodrigues.  
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